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Na altura da aggressào .... 

o novo • Corsario" trOU1:e em seu 
ultimo numero uma fOl'midavel descom­
postn l'a ao eleitorndo conservador de 
s. Francisco pelo lacto de ter diri"ido 

" eUI data de -! do currente um ollicio 
congratulatorio ao digno administrador 
,I., provincia depois de haver declarado 
.. .Jh rl'U' ,a opposiçiio levantada na C<lpi­
tal cuntra t). Ex. . \ 

. U facto ｲｴｾ＠ merecia in\'ecti,-as tão 
ｬｊｾＮＮ＠

O partido ｣ｯｾＧ［ＬＬＡＧｶ｡､ｯｲ＠ d'aquella ci­
dade não podia e nen. devia continuar 
I manter-se em attitude bostil fi pre· 
sidencia. 

Qual o aeto praticado pelo ｅｾｭ＠ Sr. 
Dr. Rocha e que fosse capaz de n' oti­
\"1' o desgosto do eleitorado francló 
Cano '( 

Devia porventura o partido conser­
ｾＮ｟＠ Jll1ir-!-.c a 11m r:rnpo dp ｨｏｏｬｦＧｾ＠

que trabalbam e lutam pela candidatu­
ra do cons. Malra, liberal extremado e 
que durante o dominio liberal tanto es­
pesinhou aos sens adversarios? 

Não seria isso conCOlTer para o ani­
quilamento do partido conservador na 

pl'Ovincia? 
Aceresce que o orgão dll dissidencia 

na capital já Jeclarou solemne e publi. 
<:amente que a opposição ao presidente 
foi tão somente oriunda da imposição 
da candidatum - Pinto Lima. 

P ois bem. E o que te m com a luta 
do 2.° dish'icto o eleitorado conserva­

dor do l.0? 

FOLHETIM. 

POBRES SOGHAS. 
Conversavam lime. S., e o Sr. P., um 

guapo rapaz, isolados no pequeno es­
J>8ço, que um paravant preservava do 
excesso de luz, embora augmente o nu­
mero dos qne acham em tudo suspeitas 
e mystcrio. Infelizmente ainda está 
muito em voga a escola antiga da con­
ｙ･ｲｾ＠ oeclamada e testemunhada. 
. Mlle. S., é uma encantadora creatu­

nnha, migon ne, graciosa, possuindo a 
ranq ueza e alacridade discreta das mu-

ｾ
ｬ＠ .. e. meriJionaes, e a coqlleterie fina 

fidalga opulenta. Bellos olbos, gran­
ｾＧ＠ rU6gados, luminosos, intclligen tes e 

.;.....;::; mulados i nariz distincto, correcto 
lJOlil1ante como um soherano i a bocca 

b
,raciosissimai os dentes, riso e a voz 

n ' b ' d mam um concerto armonlOso a 
"'unreu em plena primavera i uma ca­
côrleira sedosa, abundante, cen d réc, 

ida com arte, de modo que a nuca 
ｾｾｭ＠ ｩｲｲ｣ｰｲ･ｨ｣ｮｾｩｶ･ｬ＠ bloco de jaspe, e 
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ｾＧｵｩＬ＠ portanto, accrtado, accrtndi"imo () prolwio bufarb,],oiro dl've rr,cordar 
o pu",o que fi('nbarulll de dar os IIOb- se de que qUfiUrlO alli aportou CUIU pés 

sos amigos d'aquella cidade, attcndendo du lan era Uni fervoroso euthu_,".ta uo 
Itnub'lll á 'lue to,h. dS col1egio e1eit,} ｾＭｉＧＡＺ Ｍｾ ｬＧＬＩｉｬｉｬＢｹ＠ á ponto ｵＬＬ ｾ ､ｩＬｾｲ Ｇ＠ alJ.,.. ta­
mes du 1.0 districto estvo identificados n,('ute que, se algum dia losse dcitor, 
com O SI'. Dl'. Rucha, a qucm votam o a dle daria O eeu voto 
tuais franco e decidido apoio, porque é Ccdo, porem, mudou de rumo c o Dl' 

U'" administrador que bonra ao govcr- '1"lllOay, deixando de Ser um homem de 
no de que é delegado. talento vigoroso, como o seu apologista 

E' lalso, falsissimo o que diz o es- c,'ufessava, pas"ou a ser cru sua nova 
criptor do .Corsario", aflirmando com opiniilo um .. mediocridade vulgar. 
extraordinuria desfaçatez que a redac- Tempora mutantur. 
çllo d'cstc periodo não quiz que fossem Res tua agitur .. 
publicadus artigos de opposiçào, vindos 1>to é que é ser leal, sincero, ter cu-
de S. Francisco. r"der emlim ! 

Nunca os nossos amigos d'aquclla cio Toda aquella catilinaria contra os 
dade remetteJ'am á redacçào do n Con- cJllscrvadores de S. Franciscu é moti­
stitucional" uma s6 linha em opposiçào vada (>ela raiva que domina o espirito 
á presidencia. d') adversario, que v€ approximar-se o 

Já dissemos" repetimos ｢ｾｪ･＠ que não d,a de serem os seus ami!;os demitlidos 
extranhamos essas falsidades, pois esta- dos lugal'es que ainda occupam. 
mos babituados a ver o buiul'Ínheiro po- Eis a grande quest,loi e este o duende 

litico mentir descaradamente. q\iC r) persegue. 
E' um mentiroso vulgar, que lança ｾ［｡ｂ＠ pode estol'cer·se á vontade nas 

mito dos meios mais torpes e mais re- cónvuh,ões da colora e do desespero i 
pulsivos para chegar aos seus detesta- pode gritar estonteado e frenctico, espu-
"eis fins. Ol"ndo e mordendo li torto e á direito. 

Pc<limos·lhe que não se incommode ｾｵ｡ｮ､ｯ＠ quizer curar-se do terlyel 

c.om a ｱｩｲ･｣ｾｯ＠ que vae, tenc!o O. ,Ir ...... ", ＾ｌｾ｣＠ .o,ue -e 01'1:" atacado, .lllDcé mão 
lIdo comervâdor de K }< rancisco. do IcmlIvo que o Illustre professor fran 

O eleitorado conservador d'alli COn- cez Pasteur tanto aconselha, se é que 
tinúa muito satisfeito com os seus cbe- conbece as ultimas descobertas d'este 
les, e despreza tão miseraveis intrigas, sabia. 
porque sabem que partem de muito Está satisfeito com esta resposta? 
baixo_ Ad extremos morbos, extrema 

Cuide de si e de seus asseclas. r e m e dia. 

Não falle em retractação, pois deve 
lembrar·se c1'aquellc (ulw'o eleitor que 
depois da eleição geral em 1881 felici­
tou por ofticio ao Dl'. Taunay pelo seu 
esplendido triumpho, e poucos dias de­
pois mentiu á sua consciencia, laltou á 
lé jurada e ainda hoje é um dos maio­
res inimigos d'aquelle notavel cidadão. 

a testa uma nesga de setim roseo, guar­
necido de franja caprichosa. Tem màos 
estatuarias, pequenas, dedus ponteagudos, 
e de frescura só comparavel as pctalas 
de jasmim e rosas. 

* 
Quando se conversa eom Mlle. S. 

pensa-se que a fortuna a mocidade e a 
belleza a tornam uma fidalguinha orgu­
lhosa, exclusivista, irresoluta, exagerada, 
nas soas pbnntasias, nas suas vontades, 
na sua altivez, unida a uma lranqueza, 
que apenas nos permitle acbal-a um 
supplicio passageiro e uma impressão 
agradavel de toda a vida. No fim de 
('antas, porém, não ba quem não diga: 
_ Ali está uma moça inteiramente feliz I 

Puro engano! A felicidade muito 
completa ás vezes é um obstaculo. t)i 
J\Jlle. S. não fosse nca, já teria despo­
sado um bomem que a ruCl'ecesse intei-' 
ramen te. Os que a pretendem, explo­
ram-na. 

Quando se deliberão a fazer-lhe a 
côrte, já têm passado pela Caixa da 
Amortização. Os que nunca a preten­
deram, porque pensam não ser acredi· 
tados nO seu desinteresse digno, eótes 

EDUCAÇAO FA1IIILIAR 
ＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭｾ＠
O LUXO. 

Os ｾ｡ｳ｡ｭ･ｮｴｯｳＮ＠

Extirpar da sociedade os VIClOS ad­
quiridos desde longos annos, transmit-

vão seu caminho, silenciosos e indiffa 
rentes. Nem suspeitam que entro elles 
estará tal vez o bom e m p o s s i v e J! 

'" Os dous tiveram tempo para dizerem-
se muitas co usas emqnanto eu conver­
sava com Mme. C., a tia, que a recebeu 
orpbã e a educou como filha. 

De repente Mlle. ｾＮ＠ nào disse mllis 
nada, e o Sr. P. deixou o lagar myte­
rioso, onde pasl::iára segurameute uma 
hora O moço tinha a phy.iouomia um 
pouco alterada, o lutava com vi.ivel 
difficuldade para entrar na cOllversação 
atrahente que Mme. C. sempre anima, 
provoca c prolonga, sem estrepito e sem 
reclames preciosos. 

Para situaçOes taes, só ha realmente 
urna solução: é precipitar a retirada. 
.l<'oi o que fe;/: o ｾｲＮ＠ P. 

'" 
Fiquei muito inh'igado com o caso .. 
- Não tenho dij'liculdade em referir­

ｬｉｾ･＠ o que se passou, disse-me MlIe. S. 
a ivinhando a minha curiosidade. Este 
h melU faz-ltle a côrte em Petropolis, 
na theatro, nos bailes, por toda a parte, 

tido, ele ｝＾｡ｩｾ＠ a lilhos como uma ｨ･ｲ｡ｮｾ｡＠
fatal, arraigado8 no coração dessa socie­
dadu, que .0 8ente morrer, victitna 
dclI"., Illas que I,,,rrcc «·mer mais o 
CUrUll\·O do (J lte do lIHJJtc, -- é por ct:rto 
trabalho dilfícil, ma. que nem por 
issu me parece raooa"cl que deixemos 
de tentar 

Já dis_e, e repito, que a simplicidade 
no vc.tual iu demonstra ､･ｶ｡ｾｬｬｯ＠ moral. 

Assim Berbert Spencer alfirma que 
os adomos precederão o vestuario, e 
que quanto mais selvagem é um povo, 
lánto mais pensa em adornar-se 

O luxo é portanto a antilue.e da 
civilisação. 

lIlas quaudo o luxo é "penas n ex­
pressã.o da ignorancia, pcruoa-sc e po­
demos quandu muito la)))clltar aquelles 
que o us;10 i mas .i elle ,ignitica o em­
buste, a mentira, a fraude, - nuo in­
funde compaixão, causa nojo. 

Todos os dias se rcproduz na nos,a 
sociedade um f>1&to que nilo deve passar 
desapercebido. 

Não é tão velha a usança que pos'a­
mos por ella aecu.ar nossu; pais ou 
nossos avós peis data de pOllCOS annos, 
IDas tem lavrado por tal lórma, que os 
mais avisados a julgão já ilTemediavel. 

I{efil'o·me ao luxo dos casamentos, 
essa mentir\, subre que se as.enta o 
mais santo dos templos: a familia. 

eonho de parte as classes abastadas, 
j!i?o!"qu.c s!"ndc mel ｾｳ＠ ＺＺＺＧＺｬＱｾｾｲｴＬ［ｾＬ＠ ｩＺＬ｡ｾＭｬｓＡＩ＠ --"",.J 

influem no restante da sociedade, já 
potque o luxo de que se cercão apenas 
revela ignol'ancia, ou. quando muito, 
umas cODvenieocias sociaes, que: 
essas mesmas classes crearão, a com que 
disfarção a vaidade e o desejo de esma-
gar as outras. 

E' porém para lamentar o vêr que o 
homem da clastic méJia. o operario, o 
trabalbador, se deixe vencer pur uma 
vaidade sem explica<;uu, pat 11 inicial' 
por uma festa carnavalesca, por uma 
mentira imperdoa'-el, a nuva exi,tenci" 
que começo/ para elle no casamentu 

Nunca /até alli tinba entrado n'um 
carro, a casaca é pal'a elIe UID traste 
novo, inçommodo e inutil para o futuro; 
as luvas brancas sen'ir-Ihe-bào a pena. 

emlim. A prinCipiO achava-o massante 
confesso. Depois vi que era injusta: 
elIe tem algum espirito, ao menos tanto 
quanto basta para me lazer sabir do 
tedio que me causam as contradanças. 
Ultimamente conbeci que alIe procurava 
colIocar a sua declaração, e então notei 
que os homens não são tão fortes ｾｯｭｯ＠
se apregoam. Afinal elle teve boje a 
coragem precisa para . _ . suicidar-se. 
Perguntou - me si eu queria casar - me. 
ｬ｜｣ｾ･ｩ＠ ｡ｾ･ｲ｡＠ de mais esta p.ala.na, mas, 
･ｭｴｩｴｾＬ＠ 'lDilo ba outra prmclpalmente 
､･ｳｾＺＧｱｵ･＠ se Irata de aclarar uma si­
tuação. Respondi IIle que sim i e um 
pouco com movida aeerescentei: - mas 
com uma condição - depois que o MI­

nhor In,ental' o meio de se DIa ser ao 
mesmo tcmpo duas Causas tristes­
orphã e herdeira. O que havia de re&­

ponder o meu apaixonado - Orpbl 
e herdeira. Duas COtl8&S ideiae8, minha 
senhora: a apolice sem a eogra! ｅｲｾｵｩﾭ
me indignada com /) quem diz :-Nio, 
e rua! 

- P"is elle sahiu, como quem enteD­
deu perfeitamente uma e outra 00_ 

Pohres sogras! 
J. A. 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



, pnaieo oft'uacar I çando a 5 de Março, e que tocarão no poç­
.. .aigoa e c0-

1 

to de ::i. Francisco os vapores, que sam­
rem da côrte a 11 e 24. 

parado pasSamento do eminente cidadlO 
e prestimoso servidor do Estado, o Exm. 
Barão da Laguna, senador por esta 
Provincia, S. Ex. o ::ir. ｐｲ･Ｘｩ､･ｮｴｾ＠ da 
Proviócia determinou que as repartM;õtl8 
pu blicas suspendessem hoje seus traba­
lhos exceptuando somente nas de arre­
cadação e fiscalisação os que fossem 

que o preeideMI ｾ＠ pJ'O'riacia op' 
e o juiz de direito ordenou ao prolllCM 
tor publico Co.eIDllocmndos todos 
juizea de paz do 1. districto eleitoral 
que se recusa. DI a OOIIvocar o eleito­
rado para o aegundo escrutinio pelo mes-' 
mo juiz de direito marcado para o di 

Boiva li elle I 

IlUlCára tambem 
1'- ftl o vestido de 

• de setim, a 
;ali _, o .,éo primo-

de seis 
• rola ., 
ｾｲ･ｰ･＠ _. _ &I. 

o que .. ria do fu-
o aoivo ｾ＠ que dirá 

I 

lima mentira, tudo 

ｾ
ﾷ＠ .. 4i"âf· 

.
. ," i ç 1 ,I. ｾｭＮＮＬ＠ a quantas .ro .., C&\JI& estas c o n v 0-

. eneia. lOé-iaea? 
, ｾ＠ dos noivos lá vão 

iÍrnatad.. os pila. oa padri nhos e os 
óDnvidMoe, e a ada gyro das rodas, 
datróe... uma aomruodidade do lar, 
ｾｵｩｊ｡ＭＱＸ＠ um rccl1l'110 futuro para os 
lDboa que h&o de nr I 

E IIlWltas v_ o dinheiro despen­
clido Deates expliludores, representa um 
empnetimo contralúdo na vespera, ou 
11111 adiantameDto de o r de n a dos? 
QlI8Iltas vezee 81tee emprestimos con­
trahidoa reprell8n&&o alguus insultos no 
faturo? E o pai ou o noivo, que tal­
vez nlo córem quando um credor, mui­
to rasoavel, diga-ae a verdade, Ibe ati­
rar 'facecom oepithetodecaloteiro, 
nlo lupportariAo a vergonha de ver sua 
filha ou sua noiva oaminhar a pé para 
a egreja, com um singelo vestido, sob 
o qual transparecesse a candura dos 
seus sentimentos. 

Frank.lin Tavora, no seu singelo 
conto nUm casamento no arra­
b a I de" faz apropria Lucilla, a can­
dida, a innocente noiva, cortar e coser 
o seu ve.tido de noivado. J á fôra 
e 11 a, diz o mimoso escriptor, nquem 
cosera e enfeitàra o véo, symbolo de 
sua candura. n Como isto é sublime! 
Assim é que deViam proceder todas as 

ＧＭｴｮ￵ｾｳ［Ｍ Com sua s propri3s mãos do­
viam eBas preparar o seu véo e vestido 
branco, como fez Lucilla. Si ainda se 
admitte o véo como sym bolo da pureza 
leve-se o sym bolo maIs longe: não se 
admitta que oBe passe por mãos extra­
nbas, talvez impuras, que o possão cons , 
purcar. D ê-se todo (\ elasterio possi vel 
á poesia do noivado. 

Que sublime ｬｩｾ￣ ｯＡ＠ mas quem ousaria 
ｳｾｧｵｩｲ＠ este conselho? 

E' precioo que o vestido da noiva 
esteja por alguns dias expostos na vi­
draça da modista, aos olhares e ás chu­
fas de quantos p'lssão. 

Ai pobre noiv&! si o teu vestido Wl 
pudesse ..Iizer o que ouvio durante 08 

dias que esteve em exposição, talvez te 
envergonbasses de vestil-o .. . 

Acabé-se por uma vez com este car­
navel permanente; as quantias malba 
ratádas com essas mascaradas; trans­
formai-ás ó noivos, em um titulo de 
renda, em uma commodidade para o 
vosso lar. 

H aja hlgum que começe; abrace um 
exem pIo salutar IJ moralisador. 

A singeleza dos costumes é ai n d a 
uma elevação moral. 

Paulo lJlario_ 

NOTICIARIO. 

2. dMrlcto tlest · rrGYincla. - Foi mar­*" ti dik ｾ＠ ..Iv ＢＧ｣ｾ＠ proximo paro se 
proceder ao 2.° escrutinio. 

Companhia National de Na.egação a Vapor. 
O nosso amigo, commendador Costa Po 
reira, digno agonte da Companhia Na­
cional na cidade de S . .I!'rancisco, pede­
nos para declarar ao publico que, se­
gundo corumunicaçAo que teve da Oe­
renciu d'cs.a companhia, as viagens do 
vapor da Linha ｾｴ ･ｲｭＢ､ｩ｡ｲｩ｡＠ passam 
U II<;r foita8 no dia:.> do cuda mez, come-

24 do corrente. 

Ele.ent. serrll. Diz o nDiario Ofli­
cial" de 16 do corrente que não tE:ID o 
'""901' fundamento o boato de que o 
iêr:'presidente do cúnselh,o pretende apre­
sentar na proxima sessão -legislativa um 
projecto para a extincção do elemento 
servil, dentro do prazo de cinco annos. 

urgentes. 
Em virtude disso, todas as repartições i flelsl ••• S . • !"!'de •• lakll. Lê-

publicas fecharam suas portas na n Gazeta da Bah18 de 7 do COI rente: 
Para maior esclarecimento da impor-

Qu mestre-cschola! O i II u s tre peda- ,· Pelo mesmo motivo S. Ex. o Sr. ta.nte questilo, ｭ＿ｾｩ､ＬＡＬ＠ sobre esse ､ｩｾＭ
gogo do orgão adverso disse em certa PI'esidente da Provincia resolve0 tomar trlcto, por. ｯｮ､ｾ＠ fOI dlplom,!,do o ｣｡ｾ､ｩﾭ
occasiilo que a leitura de seu periodico luto ｰｾｺ｡､ｯ＠ com sua Secretaria por dato ｶ･ｮｃｬｾｯ＠ Sr. Cons. Prasco Paral80, 
pode ser util aos que não sabem 1&1' e tres dias, a contar de amanhan 18 do damos ab81xo o. ｲ･ｳｾｬｴ｡､ｯ＠ da apuração 
escrever. corrente_ feita pela respectavaJunta, em Cachoeira_ 

Tão grande parvoice excitou-nos uma N'ella figura. como se vai ver, o col-
gargalhada, pois somente um hOlll.cm Demissões e nomeações. Diz o nConser- legio de ArgUlDl, DO qual não se fez 
enfatuado e vr.o é capaz de fazer ｾ･ｭ･Ｍ vador de 15 19 e 20 do corrente: eleição; bem como as eleições falsifica-
Ihante declaração. ' _ das de U mburanas e Outeiro Redondo. 

Entretanto o ill u s tr a d o mestre tem ACTOS DA PRESIDENCIA. Devem lembrar se os eleitores de que 
cochilado. Por actos de hoje foram exonerados: na primeira d'ellas o Sr. Dr. Milton 

Quantos erros de palmatoria, santo - De Delegado Litterario da villa tinha tido 12 votos, e o Sr. Cons. Priscl) 
Deus! do Paraty o cidadão Francisco José 7 sómente; e na segunda o mesmo Sr. 

Quizeramos vêr um discipulo I'efor- Dias de ｾｩｱｵ･ｩｲ｡Ｎ＠ Prisco 20, e o Sr. Dr. M.ilton 10. 
çado de ferula em punho a de s c a s ca r - De Subdelegado da mesma villa I Reparem, pois, para a brilhante e s c a-
aquellas unhas I o cidadão Diogu Soares da Silva P ereira. mo ta g e m que o ex-ministro de S . M_ 
. Noticiando o naufragio do hiate nAc- - D e 1.0 supplente do D elegado da I o imperador fez pam conseguir diplo-

bvo" e empregando a palavra - tripo- mesma villa o cidadão J oilo Nunes da mar-se pela brilhante maioria de ... 9 
lação - o nosso homem esorevcu-a Silveira. votos ... 
com - u. Dp. subdelegado da villa do Tubarão 

E não é ludo. No ultimo numero do a pedido o cidadão Martinho da ｓｩｬｶｾ＠
seu periodico lê se o seguinte: na id éa Cascaes. 
qu.e assalta-nos ao espirito! I! Foram nomeados: 

Assalta-nos ao espirito . ... Como isto - Delegado Litterario da villa do 
é soberbo, magnifico! Paraty o cidadão Antonio J oão Vieira 

Então o verbo assaltar pede comple- J UDlor. 
ment? objectivo, ｾｲ Ｎ＠ pedagogo? - Para Subdelegado da mesma viIJa 

POIS quem ensma a ler e escrever o cidadão A ntonio José Prates. 
ＨＬｑｲｲＬＬｾｴ｡ｭ･ｮｴ･＠ com.mette ･ｾｲｯＮｳ＠ tae.s? - Para 10 supplente do Delegado 

Veja ｾ＠ que diZ o dlcclOnarlO de da mesma villa o cidadão Salvador I 
Constanclo: nO medo assalta os OSilOS e J ustino da Silveira. 
." P nao aos ossos' - ara l.0 supplente do ｾｵ｢､･ｬ･ｧ｡､ｯ＠ " 

Que bom par de galhetas, o Souza e da ｭ･ｾｭ｡＠ villa o cidadão Antonio 
o mestre-eschola! Mafra Alves Maia. 

l{ m é digno do outro. Por portaria do Dl'. Chefe de Polici/' 
ｾ￣ｏ＠ ｢ ｯｮｾ＠ mestres produzem realmente fo! exonerado de carcereiro da c"Jêa 

mUitos ｴｩ｡｢ｬ｣ｨ￵･ｾＮ＠ do J oinville o cidadão Carlos Eberhardt 

tirco 4Jhileno. Realizou-se no dia 25 
do corrente a primeira funcçào desta 
companhia, que se acha actualmente cn­
tre nós, dirigida pelo ::ir. Palacio. 

Os trabalhos exhibidos foram mui 
bem executados e [eralmente !<pplau­
didos. 

Composta de bons artistas, esta com­
panhia tem proporção para dar ao publi­
co joinvillense noites bem divertidas e 
agradaveis. 

Recommendamos-l'a, portanto, ao pu­
blico, pedindo a sua valiosa concu,­
reDeia. 

Recurso eleitoral. Por carta que um 
amigo nosso recebeu de Porto Alegre, 
sabemos que o Tl'Íbunal da Relação con­
firmou as decisões dadas pelo Dr. Juiz 
do Direito sobre o ultimo alistamento 
eloi to1'31 de diversos nossos amigos desta 
cidade, de S. Francisco e ::i. Bento. 

E' mais uma decepção pa1'8 o Dl'. 
Abdon Baptista e outros liberaes de S. 
Francisco que, sem fundamento algum, 
recorreram do alistamento de nossos ami­
gos, que, com toda a regularidade ha­
viam sido alistados. 

E ae dizem liberaes aquelles que pre­
tendem extorquir ,o direito do V<l(o á 
cidadilos reconhecidamente aptos poran­
te a lei I ... 

Tartufos I .. '. 

,...e "olUe.flo ｐＢＢｾ＠ .nbo'i'n,U...,J) cidadão 
J acob ::ichmidlin. 

Por actos de hoje foram nomeados: 
- Agente da Collectoria de J oinville 

o cidadão João Antonio Corrêa Maia. 
-- 2°. supplente do Juiz Municipal 

e de Orphãos do termo de Joinville o 
cidadão Augusto Heeren. 

- 3°. supplente do Juiz lIIunicipal e 
de Orphãos do metimo termo o cidadão 
Uenriq ue ::iWterau. 

Telegrammas. Extrahimos do n Con. 
servador" os seguintes: 

Do Exm. Sr. Presidente do Conselho 
ao Exm. ｾｲＮ＠ , Presidente da Provincia. 

Rio 16 de Fevereiro. -- Falleceu ho 
je o senador Barão da Laguna, digno 
e dcdicado representante d'essa Pro 
vincia. - C o te g i P e. 

- Do Exm. ::ir. Presidente do Pa­
raná ao Exm. Sr. Presidente da Pro­
vincia. 

c.:urityba 16 do Fevereiro. - .I!'alle­
ceu o barão ..Ia Laguna. Transmitto a 
V. Ex. esta noticia COLO verdadeira dôr. 
ｾ｡ｮｴ｡＠ Catbarina perde o UID bom o leal 
filho, o Brazil UI11 servidor capaz de to­
dos os sacrilicios. Representando eu ho­
je a Provincia, manifesto a V. Ex., pa­
ra quo á ella o transmitta, o meu pro­
fundo sentimento. - - Escragnollo 
Taunay. 

- Do Exm. SI'. Presidente do Pa­
ranú ao Sr. Dl'. ::iá Vianua. 

Curitiba, 17 de Fcvereiro. 
rues bem sinceros. - '1' a u n fi y 

Pcza-
4Jatalepsla do "Demoerata." Este j ornal 

ficou tão atordoado com a der! uta de 
11'> de Janeito quo s6 agora aceordou­
li(! do catado cataJeptico em quo por ma- 'I 

nccêra para dar noticia, em seu ultimo 4Jbcfp de rollcia da corte. - Diz o 
numero, de 2 liheraes ultimamente elei-1 "Paiz" do 17 do corrento constar-lhe 
tos, como so nom conservadores, nem que o SI'. desembargador Coelho Bas­
outros libcraes o tivessem sido! (os pede exonel'Ução do cargo do chefe 

Será quo ao nDemocrata" se alfigur.l de policia, o quo o gOVOl'DO aceitou o 
possivel o seu :Maciol voltar logo á ear- sou pedidü, bom como quo o Sr. desem­
ga com nova CII r ga'( I bargador soni Ilgl'Uciado COLO o titulo 

Demonstraç1lo de pezar. La -se 
nConsorvador" do 17 do corrento: 

Em demonstraçlLo do pezar pelo 

de conselho. 
no 

I Eleiçilo geral. Tclegramma oxpedido 
es· I de Porto Alegro parn o nPaiz" declara 

Dr. Milton Cons. Prisco 

Cachoeira 109 
S. F elix 59 
Conceição da Freira 72 
Iguape 13 / 
::i. Gonçalo 4 r-' 
.Moritiba %I 
Cruz das Almas 13 
Santo Estevão 29 
Curralinho 38 
::i. F elip e 18 
Conc. da Almeida 39 
Rio da Dama 27 
lolaragogipe 66 
Umuuranas 2 
Outeiro Redondo O 
Arguim ° 

f>S1) 

/ 

2 
30 
20 
5 1 
65 
48 
12 
2D 
47 
36 
12 
39 
17 
31 
19 

50-8-

A justiça da junta, que foi presidida 
pelo ｾｲＮ＠ VI'. Castro Lima, fez com que 
ella englobasse n'essa apuração todos 
os votos, tomados em separado para o 
ｾｲＮ＠ P risco; ao passo que o unico fiJo 
pelo ::ir. Dl'. Milton nas mesmas condi­
ções não foi apurado! 

Os escravos do Sr. Cluselhelro Saraiva. -
Lemos DO nDiario de Noticias": 

nO Sr. conselheiro José Antonio ::ia­
Jaiva, uma das maiores glorias da nOS­
sa provincia, acaba de dar o seu bon­
rado nome o maximo brilhantIsmo a 
que UID homem, deveras humanitario, 
podo aspirar. 

No dia 15 do mez corrente S. Ex. 
depois de conceder liberdade a todos os 
seus escravos, em numero de setenta, 
convidou-os a continuar a trahalhar na 
sua fazenda, mediante salario 1'!Isoavel." 

Viagem Imperial. - U ma ｣ｯｲｲ｣ｾｰｯｮ ﾭ

dencia dirigida ao nN cw-York llerald" 
e publicada no nDiario da Babia ", de 
;lO de Novembro, dá curiosas noticias 
á cerca da viagem q ue ｾｵ｡＠ l\1egetitndc 
projecta fazer á Europa. 

Viz a correspondencia: 
nPrometteu o ::iol>erano li Sra. con­

dessa do Barrai e t'edra Branca, que 
om Junho futuro iria á Europa consul­
tar os espicialistas sobro a sua moiestia 
(diabctis); agora está hesitante, ola quer 
ü', ora uuo q uor, e diz quo o barno do. 
ｾｯｵｺ｡＠ Fontes o ha de pôr bom. 

O seu grullde amigo, SI' Viseon -' 
､ｾ＠ Nioác, anda llcsanimtlJo e 
hensivo já :expcdio telegramma Il" 
coudessa de BarraI q UQ venha ti I 

côrte para decidir ::iua Magestad 
pal·tir. 

Anrma o Sr. visooudo do Alje 
que apenas o parlamento est iver f J 

ccionando 80 solicitará licença par 
soberano ir á Europa o que Sua ;:jI 
gestado partira á D de Junho 

Assegura mais quo recebera orl 
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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. 1"'''11' 1\ ｾＱｉＱｉ＠ ＺｬｬｬｬｧｬＧＸｨＢｉｾ＠ 111\ In 
. ｲｲｾ＠ ,,:->r J)l'. ('o,\;, .\I"ttn, 1\1'111,,1 

Ilddhh'. â ｴｨＮｬＢｾｬ＠ kgn,:\l\ jntlh-' Ih) t;\l \' crIlO 

o Ｈｾｕｬ｜＠ ,,"11, <' ti,. qlll\1 j:l (',1:\0 l'h'"h't 
ud ü..... l'H1m,,\:\v d.\ ＨＢＧ｡ｮｬＬｩｲＬＮＮ ｾ＠ \lipIOlllt\ 

d"l"ÍhH'C na \·itl.ulc ,h) Hiu ti" Jau(·i a-o 
10, 1 ｾｾ＠ ｬｬ｜ｬｉ｜ＧＴＮＮﾷ￺ｬｴ｜Ｇｬ｜ｴｾ ｟ ＧｾＬ＠ l'\l1H )'rt'llI·mlulu! u 
ＱｉＮ｜ｾ､､ｵｴ｜＠ mOl'luI rIH nllllH'1"t' ､ｾ＠ Ｇｩｾｉｾｾｴ＠ 111' 

ｾｉＮｾ｜ＺＢｉＡｉ＠ tll\u (.'ompl dH'lI!hdn15 ｴｾｴｬｾＧ＠

ｬ ｾ ｴｬ｜＠ ｾＢｬｉｉｭｮ＠ da 11IurLdidadt! g",ral 
,'I" escu t.\ lupa dllr"!""lh;:\ puna. maiil ('111 
ｮ ｾｬ ｬ｜｜ＬｪＧｮ＠ .H) I\lllhl õ\nll'lHll ( 1 ｾｾ＠ I ) dl' Ｚｾ＠ H' 
td \ Il' C tlll" I1 CI}K . 

\ .\1: I E I) \ ｬｬｬＮｾＬ＠

,\:-;1'1'::-' S.\I'A'I'EII:lI! 

＿Ｇｾｯ＠iufl!I-lIal, ,te llIunhil at 
tel1ll0 knp" pura tl 
CCIIÇU. l'iH .. :ulucctr ｾＢｵ＠

l'fundlllc8, pru!,1 ic,Lt.,lr rl 
I humild., (", .. Ｚｾ､ｯ＠ ,b ＱｾＮｉＧｉ Ｚ･＠ .;lJate1\a, .• 1 

tdn? ＬＱｴＡｲｬＱｾｕｉＱ Ｘ｡Ｌ＠ I'" ulcpda, li.! tYl'llIrn, 
da 111 tl'rult tt;' 11 11:' , dn qW.l.lIla tdu'o liA 

po." ｉ ｾ ｬｬｾ＠ rnt.ntlul Salal puu.\ f6ra! 
.\dt'H,,1 TC'ulll ;ll'lC ir lUTar UIII Idceuc;o: 

tiC':\ (' Ｌｾ＠ tlh\1l1 ､ｬｾ＠ hluno .. 
N.' IIlO l"t·nh'utnl aor 1111' 

()II ... , ｴ｡ｾＱ｜＠ \) p(,\lCII" \:1II1""Ka,lo l'ublir .. 
'\0 111"1101 ndo lerá quo taLor, 

ti, bll",'i,lud elll ｉｾｴＭｾｬ＠ di,iuCII'"li tio 

SeXO 

Pil: u ｾｲ＠ l.::.uapd1u"" mui ｴｬ｜Ｌ､Ｌｵｾｾ ＮＬ Ｎ Ｇ＠

'In", v ｴｲ｡､｜ｬｬＧＺｨｾｲ＠ UI\ E ,. a 11 ｾ｜ ｾ＠ 11" a que.' 
ｾ｜ｴｾｬｴｬｬｬＧｴ｜ｴ｜ｨｾｵＧ＠ ｾｵｵＮ＠ Ｇｬ｡｟Ｌｾ＠ ... ｬｾｨｬｴＧｾ＠ fi \,\)1" i:o..Cu ' 

ｱｵｾ＠ ｾｉＡ＠ cmp"'uhn a ｾｲｮ＠ \'t" l\\lc,.,s.:\ du 
11..u 11\1 , ma:l \I\.\lol'_\ P\o:;:o..ll:\ tnmhl'l\l d\l 
gl1\.U\ll' l' ､ｾｬｾｉｙｬ｜＠ tntluf"lwià p"-.lt-, e Ｎ ｜ｉＢＧｾｬ｜ｬｩｮｵ＠ ｈＮＺｬ［ｬｾ＠

3,%U 

Ytil.\') () ｾ＠ .. ·i,n\ {IUO o ｃｵ､ｩｮｨｯｾ＠ ti 

-cu uuico tiUm nu'nu, ia '8o ｬｬｬｮｕ｜ｾｈｬｵ＠
tul! I"!l<, j:i uMtallt" "<I"I.llItll<l" 1IU' pri" 
1lIl'lrUI \'!'iludo., entrou U }'l'uaar llI:ulu· 
n\\\I:\Ita 110 oeu luturll, '1u"1 u cum·iru 
a '110 dcvia de.tlllul ,o, 'luO proti"!lu 
IIl1l18 lho conviriu, 

10.0 é 'lu, nunca, duu(or 1 AntCll 
o veja n'uma ｴｲｰ｣ｾ｡Ｌ＠ a c,,,,,r I>ot"" 1 lInllt" 1','10 SI' C".ta :\lútt'l I li'cminillu 

ｾｵｬｈｬｩ￧［｜ｯ＠

lerfedi. fal a1t. 'IU, L,; ｾ･＠ Ih\ J oro 
ｾｴｾｾＱ＠ ..1(\. Htl"t'c Ol

: t " 

Livro U,"" 1 
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:5,i"". cru empregadu na 8él'l'etaria 
d" S'lerrn i um tlu8 mlli. antigos o mais 
ｬＧＨＡｴｩｬｄＮ､ｯｾ＠ nuxiliarca <I 'aquella repartição, 

E o pobre Seia, parti0, ､ＨＮｾ｡ｕｬｭＢ､ｯＬ＠
otfcgalltc, ana,tardo o Cadinho., que 
｣ｯｭ｣ｾ｡ｶ｡＠ a aborr.ccr·ae now.velruent, 

Uh I Sr Veil\ll! 
I'" A burcn n\)rte·nmerlCUn;\ ＢｾｵｲＢ＠ a\" ti 

, 1'lt;\ú L , F Kllo" c1$, ",hiú, n :! I ﾷＬｉｾ＠
;-':.u\·ell\l>rú do ｉ｜ｾｮｯ＠ IIltillhl, du p\ll'to de 
:""n111(')- ｜Ｎ｜｜ｉｾｴｲ｡ｨａＩ＠ com t!C'Stiuo u. lLon . 
dr"-" c,nrl!ga,.\a de u;lphlll. graxa e uu· 
ｴ ｲｯｾ＠ ｢｣ｮ｣ｲｯｾ Ｂ＠

Ｂｾ＠ :!11 de Janeiro ,k.tc anno, dep"i. 
ｊｾ＠ Ｚｾｬ＠ dUl< de navc;;u\:\o, ｾ＠ qUllOtu j.i 
ｾ ｯ＠ adli\\"õ..\ na lat ｾＮ＠ 2:.N c 11 ru c 10nn-
() I,"· ·1 '" - O ' .. l c ,-11 . ｟ｾ＠ C;) Ul, mnulkstou-so a 
wrJo) Ulll "Iolenti"imo incendio. 

ｾｩＢＩ＠ ven,lo po»ibilidade do comba· 
II to, (; ｴｲｩｰｯｬｮｾｬ｜ｶ＠ composta de Ii peso 
,vri' ｾ＠ Il1alS n e'pv"a do capitilo trata· 

de ＬｾｨＧ［｜ｲﾷｳ･Ｌ＠ embarCilOdu·.e em duu. 
't,c>o n,'s qUlles collocardo algun. ,i· 
'u e 3;:ua. 
ｾｯｲ＠ ·fclicidado vir-J.o apparecer uma 

\"e1a pela ﾷＧｾｰ ｡ Ｎ＠ e antes de Mixar o ua· 
, io içarão & bandeira ás avessas, si<Tnal 
de peJir m.x.rTo, e tambcm içarã; no 
"",,t. ro ｧｲ｡ｮ ｾ ･＠ ｏｉ￵ｾｨ｡ｲ､ ･ ｴ ･ｳ＠ do codi"o , ｾ ｟Ｎ＠ h D 
marlumu correspon"-,,ntes a p rase: Fo· 

u no carregamen to, 
vistos de 
(1'1e para 
dú incen· 

lk\Odeira e signaE's for1.:3 
bordo do Otl\-io apparecido, 
1,,<::0 tez rumo na direcçào 
d:,,,ro 

Quando delte se approximou, já úOi 

seu. tripolantes o tinhilo deixado e va· 
savàú ao encolltro delle, que abordan10 
I'" 3 húl as da w.rde. 

Em a barca ingleza nDunhcld", que 
m i dI! ｾｦＡＩ｜Ｂﾷｃ｡ｾｴｫＮＮ ｰｲｵ ﾷ ｡＠ };ew· London, a 
cujo bordo forão o. nautragos - reco· 

Ihidos. 
E ,ta embarcação bav ia dias tinha per· 

dido o seu capi tão J, Morri,on, que 
nccumbira a padecimentos inte.tinaes 
e antigos, e estava sob o com mando do 

I" ｾｩ ｬｯ ｴ ｯ Ｎ＠
Em di.taneia conveniente permaneceu 

a nDunheld" até ás U bora. da noite 
no lugar do "ini.tro, ' ó conti nuando a 
'Ilavega<;ão quando a n};orway", já to· 
Ila consumida pelo logo, submergio·se, 

!\ã" obstante oer muito afastado de 
oaoa costa o rumo que tinha de seguir, 

deliberou o seu capitão interino appro· 
ximar.6e da no.sa provincia para dei· 
"ar os naull'agos, e assim o lez, achan· 

o.se no sabbado da semana ultima a 
li milha:; di.tante de nossO porto. 

I Estando o tempo bonançoso e o ,'en 
\() f.voravel, embarearão de novo os 
niufragos nos seus dous botes e fizerló 
rumo para .aqui, depoi. ､ｾ＠ ｾ ･＠ terem dee· 
pedido chOlOS de reconheclOleJ!t,o da gon· 
te da .Dunheld" pele. \ hum tratamcnto 

ｌｾｬＧｲ｡｜ｮ＠

IImzilciros 
1:.:5h àllt;ciru8 

A t" 7 lIunoS 

Nacionaliduuo 

luaues 

Dl.! 7 l\ 2;) QDllQS 

Do :!5 li -lO n 

De 40 a 5r> " 
Do lUaiS de flr> IInnos 
Ignorada 

Lugares dos faUecimentos 

Em domicilios 
Em ｨＢＮｰｩｴｮｾＤ＠ civis ｾ＠
Em hú.pitàcs miht:ll"cs 
Na via publica 
No Olar 

7,ll:! 
3,U70 

2.363 
J; ＱｾＱＴ＠
2,O:!lj 
J.61i 
I ,ti 11 

810 

6.84i 
3,IbO 

171) 
4 

23 

Por 
foi: 

semestres, a mortalidade geral 

1'0 10 semestrc 

l,).uarcnt;10, a ｵｾｩｲ｡ｲ＠ meio ｾ･｣ｵｬｯＬ＠ u 

pulru ditticilmcute agueutava " carga 
de IUllilia quo I"e huiam a ｭｵｬＢｾｲ＠ o 
os ,)itv filho_, dos q\UIC1I só um n!lO era 
auurüõ-do ｾＨ［ｸｯＬ＠ imvropría,útuto cha· 
mado Ira "i\, 

Um o t;m do &i"as ｮｶｩＸ｡､｡ｭｾｮｴ｣＠
cntendia que era mister educar o Unr 
linhOi a pnmor, de maneira que clle 
pudeose futurnmente ser o arrimo c o 
prot«:tor da mili e mai8 das irmã. que 
ainul '0 conscrvassem solteiras 

F,'ra sempre ecollomico Diziam·n'o 
avaro, Mentira. Economico é o que 
era, mas economia scm bOrdidez nem 
I'Jivll\l.es do indispens:lVel. 

Du.a qu'ltidade a dus bicos que 
fazia 'a D . Jacintha, sua honrada e'posa, 
com a quitanda de balas e tiores, advié· 
ram ao casal algnma3 centenas de uez 
tostv..s, amorosamente depositados na 
Cai",. Economica. 

E,..., fundo, destiaava·o secretamcnte 
ｾｯ＠ ｾｯ＠ o :lcixl\S a educação do seu rllpaz 

Nilo era, portauto, a lalta do mcios o 
, Conp;elatào .de carne muscular O ＿ｮｾＧＱ＠ que ,·erdudeiramente preoccnpava o 
ｃｯｴＮｾ｡ｮＩ＠ ｾｲ｣ｳｬ､･ｮｴｾ＠ da, secçilo" de ｣ｨｾｭ ｬ Ｎ＠ z,eloso p61 ｱｵ｡ｮｴｾ＠ a ･ｳｾ･＠ ｰｯｵｴｾＮ＠ , Mas 
ca <lu nllnlusuplllcal OOClcty, ' de GIns· sIm - que carreIra maIs convma ao 
guw, ｡ ｰｾ･ｳ･ｵｴｯｵ＠ aqueUa socIedade UUla I pequeDO'( para que profissãO prel?aral.o'( 
commulllcaçào sobre a congelação da Advogndú ｾ＠ engenheiro ｾ＠ mediCO '( magis. 
came muscular. . trndo '( prolessor jI 

n 

f>,201 
4,Hti 1 

,t, S/ )O c , a carne de um aUlmal, a Era essa - the question 
do c:lrn.:.ro, pur exemplo, adquiro tal NaJa sabia: boiava em pleno mar de 
dureza, qu.) uatida com um martello, inccr t(2.'ls, D e uma só causa estava, 
viLlol e-emite ｢ ｜ｪＭｭ ｴＭ ｴＮ Ｇｦ ＺｴＦｾｕ］Ｍ ｾｾｾＮ＠ ｾ＠ ｬ Ｂｏￜｊｑｾ＠ ｩｩ ｩｴＮ ｣ｩＢｩＧｭＱＱｾＱＮｩｴｯ＠ ｣ｏｄｾｩ｣ｾｶ［＠ em ｾ］＠
um pedaço de. terro sujeito "ao mesmo só · pontf firmAra ｩｮ｡ｾ｡Ｑ｡ｶ･ｬ＠ resoluçllo: 
t ratamento, Neste e,;tado a carne pode _ O ptqueno poderia ser tudo, tudo, 
ser reduzida a pó com ex trema facili· tudo I -' menos empregado publico. Lá 
､ｾ､･Ｌ＠ Rezulta tambem de ｾｸｰ･ｲｩ･ｮ｣ ｩ ｾ＠ ;""0, Ó que ｮｾｮ｣｡Ａ＠ Nunea! ,Emprego 
ICltas pelo autor da memOrl!' com o:::ir pu\' .ico? POIS nilo! Antes llve.se de 
llandiek, que os microbios que vivc m vcl-o _ n'uma tripeça, a bater sól"l 
no seio da carn,e aute,s da ｲ ･ｦｲ ｾ ｧ･ ｲ ｡￧￠ｯ＠ ｕ ｲ ｧｩｾ＠ decidir, pois o Carlinhos cres· 
se encontram amda V1V OS depOIS que a cia á "olhos vist,.s," 
carne foi regelada, - Vem d'ahi, rapaz; vamos consul· 

Depois de ｾｾ ｢ ｭ･ ｴｴ ･ ｲ＠ a <:arne. durante tar uu padrinbo i d.isse.l,he um dia o ｰｾ･ Ｎ＠
100 horas a bijo c., os mlcobTlos pas· ｾ＠ foram ao escnptono do conselheIro 
sam, sem morrerem a propriedade do Caruncbo, deputado cbronico por ｵｾ｡＠
volverem ｾ ｣ ｴｩ ｜Ｇｩ ､ ｡､･＠ pela aeção dupla prov ncia do Norte, que ,nunca haVIa 
q ue a humldade e o calor sobro clle tido a bonra de vel·o m.ru. gordo, nem 
exercem. mais magro; verdllde seja, 

.truta de I , rual.d •. - A herança 
deixada por D F ernando, é calculada 
em dous mil contaa l tortes, dos quaes 
mil em ,obra .... acre e em coUecções, 

Expo. to o fim da visita, o conselheiro 
estourou, 

_ F aça deUe o que quizer, com· 

P
adm menos politico! i\Ialdicta a hora 

, " b h ' 1 em \ue mo metlb n esta ｯｾｲ｡｣＠ ell"a: 

Oh' ｾｲ＠ hcixM! 
\' Clga era - era e é - um acre­

dit .. do b'ltlcario Ora o ｾｩｸ｡｡＠ lempre 
ouvIra dizer que ullo La lIc\;ocio tllO da 
Clnna como uma b"tÍ<a; quo com um 
limoeiro, cru poço e uma arroba do ",. 
8ucar uào ha quem nilo tcnha tnriq\lO· 
cido, 

Consultou o Veiga, ditendo·lho isoo 
me.mo c mais quo nllo ha noticia de 
baver lallido um mesinlteiro. 

Mas o Veiga saltou, furioso: 
- E' com O que nOI dão! Venham 

para cá e hllo de ver o ｌｯｮｩｴｾＮ＠ B as 
I i n ta s e os I i ad 08? e as amolaçôtle? 
Onde é que o Sr, vio boticari", j.i nAo 
digo rico, mas a r r a nj a do '( :se ulLo 

quebramos é porqne o negocio da, ca· 
taplasmas nAo dá nem para i"o. 1'onl'8 
o rapaz em uma secretaria , O Sr n/lo 
está t/lo bem '( A apostar em como tcm 
O seu ｾｲ･､ｩｯｳｩｮｨｯ＠ em Botnfogo. • 

_ Bu?!. Ora ora . , M e.tá mo 
faltava! resmungou o l:icixas, pallido, dc .. 
apontado.. E accrescentou abalando: 

_ Adeus, senhor Veiga N'uma se­
cretaria?! Empregado publico jI ! , . 
Nunca senhor! Antes 8al'a teiro, remen· 
dando botas velhas .• 

NAo sei se o pobre Seixas continuúu 
a consultar os amigos e os 'conbecidos 
ácerca da melbor protl5Sll0 a que devcria 
destinar o seu pequeno, 

!je continuuu, coitlltl .. d PUSbO" jurar 
que ainda o não destinou a nenhuma 

VII. o Seixas ouvir a opinião de ｾｵ｡＠
Magestade, e se o monarcba lhe acon· 
selhar que faça do pequeno imperador 
(embora do D i v i n o) eu lhe darei um 
doce. 

_ E se elle fôr consultal·o, a Voç", 
_ perguntar me-á o leitor -, que lbo 
dirá ? 

_ Eu direi ao Seixas, amigo leitor, 
que faça do seu Carlinho8 o que lhe 
parecer, - menos jornalista, nem titto­
rato, 

Lettras - só de banco! Antes "pa· 
teiro 1 

O que 
podermos 
outros. 

nos vale a totos nós, é nio 
exercer a proliuAo • . dos 

V.L.El';TIlI MAa .... LlI1ml. 

ee:::;:.,.... 9 •• ?9 ............. "'......... 7 

AN NUNCIOS. 
que lhes dispt;,lliárll, . ' 

Era meia "hora depois do n.elo·dll\ 
c .ldo .Jargarão de bordo e hontem as 
Jaz hitas e meia da manhã entravào a 
llarrL,tendo sempre navegado durante 

boras á vista um do outro." 

leadt<l.r •• to.atle. , - Em Londres, 
fizeram.se ultimamente experiencias de 
um apparelho extremamente original 
E ' um vcndedor automlltico de bIlhetes 
postaes e cintas para impressos, 
O apparelbo consi. te em uma caixa de 
ferro assente em uma columna: um dos 
lados da caixa serve de e.tanto: 

A caixa tem dou. compartimentos: 
um contém OS bilbetes postaes O o Olltro 
as cintas para impressos Debaixo de 
cada compartimento ha uma caixa, no 
qual está uma cinta ou um bilhete poso 
tal. Mas as caixas n10 se podem abrir 
sem lançar no tundo da caixa um penny, 
peso sulticiente para opprimir uma mola 
c permittir o movimento da caixa, 

lia \uasi tri nta annos que SIrvo aqru 
de (riado d'aquelles matutos! Estou 
farto" compadre I Nem você ｩｾ｡ｧｩ ｮ｡＠
qne vida é a minha. Nem qullSl ｴ ･ ｮ ｾｯ＠
tempo de falia r ｣ｾ ｭ＠ a v e I b a e ｾ ･＠ ver 
os pcq uenos, P OIS se eu o mrus que 
passo em casa. si\o duas horas por dIa? 
Quando está ｾ ｢･ ｲｴ｡＠ ｾ＠ Camara, só estou 
em casa a nOIte e 1:;50, mesmo - em 
paric;"""lOrque ｱｾ｡ ＬＡ､ｯ＠ ｢ ｾ＠ rcuniões de 
partido re palantroTlos elrutoraes só vou 
p' ra casa as onze e mai.s ｴ ｡ ｲ､ ｾＮ＠ Um 
inferno, compadre, um mlerno. Nada 
de politica rapaz ! ａ ｾ ｴ ･ｳ＠ ｵ ｾ＠ bom ｾ ｭ ﾷ＠
prego publico, E ' mUltO mrus tl'allqrullo 
e tendo·se juizinbo é cousa segura. 

Para o entrudo! 

Ｌ ｴｾ＠ ... e,--.· No telegram· 
a de! peaames que o imperador Gui· 
,erme eDviou á viuva de AlfoniO XlI, 
izia: 
ｾ＠ . " .. que tinha morrido o mais novo 

mODarcbas antes do mais velho, 
ｾ｟＠ elle . 

. • que em t.estomunho de venera· 
Ｎｾ｜｡＠ morte do rei e como prova do 

Ｇ ＮｊＢＮＮＮＮＮＬＮＮＮｩｾ･＠ para com a lIespanha, a AI· 
"'ba aceitara aa baaea proposta por 
I ISantidade para a termioaçlo da 

ｾ＠ das Carolínas· 
,,\.I --­

ｾｔａｔｉｓｔｉｃａ＠

ｾｴＧ＠ Ir" ｾ＠ .. 1Ie .eJuelN 
ｾ＠ _ Durante o anDO -de 1885 

.t", 

Em Londres já se c.tabeleceram 
muit08 destes apparolho8 

Agora o que so precisa ovitar é que 
08 espertalhões saquem os bilhctes o as 
cinta8 das caixas, 8el vindo·se, cm vez 
de um penny, de um seixo qualquer, 

.. ｾｾｾｾＭＭｾ＠

_ Isso é que nunca, Sr, ｣ｯｭｾＳＺ､ｲ･ｬ＠
Antes sapateiro 1 c"olamou o :::iCllCU, 
revollBdo, sabindu. . 

Na rua encontron o seu anllgo o Dr, 
Semicupio um medico de lama. Aga· 
tanbou.o, pedio·lbe parecer, . 

_ Não sci, men caro, não sel ire· 
gougou O Esculapio, ｬｩｭｰｾｮ､ｯ＠ o suor 
com a dextra e com a !>lUlstra de.em· 
bolçando o relogio impac:cnto. Faça 
d'clle, o que quizer: T.udo é bom, me,!os 
medico, 1.to nlo e VIda I Uma Cú.l1cel ra 
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